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ACOLHIMENTO OBSTÉTRICO COM CLASSIFICAÇÃO DE RISCO 

 
I, hemograma, teste rápido e outros, se necessários) e prescrições, conforme protocolos 
e rotinas; 

• Fortalecer o vínculo com a sua referência hospitalar, orientando as gestantes não 
internadas quanto aos sinais do trabalho de parto e riscos, inclusive para o correto 
preenchimento no lar, do controle da movimentação fetal (mobilograma)4  fornecendo-lhe 
o impresso. 

  

 
 
Mulheres no ciclo gravídico puerperal que procuram os Hospitais/ Maternidades Municipais 
da Rede de Proteção Mãe Paulistana/Projeto Parto Seguro, as quais são integrantes do 
sistema de saúde da rede SUS do município de São Paulo, de acordo com a sua necessidade 
pessoal de urgência ou emergência.  
 
 

 
Todas as mulheres serão imediatamente direcionadas ao Acolhimento Obstétrico/Ginecológico, 
enquanto o acompanhante realiza o boletim de atendimento na recepção. 
 

• O acompanhante entrega o Boletim Emergência (BE) para o técnico de 
enfermagem que verifica os sinais vitais; 
• O enfermeiro obstetra realiza a avaliação e caracteriza a prioridade do 
atendimento por cor, conforme classificação de risco e anota no BE; colocando a 
respectiva etiqueta da cor referente; 
• O enfermeiro obstetra realiza a consulta e orientações de enfermagem; 
solicitações de exames protocolares (cardiotocografia) e o preenchimento do Boletim de 
Emergência e/ou Histórico de Enfermagem Obstétrica/SAE – Acolhimento; 
• O médico plantonista procede com o atendimento médico conforme a ordem do 
ACCR; 
• Cliente dispensada do atendimento médico: será orientada pelo enfermeiro e pelo 
médico; 
• Para a cliente gestante internada: Médico fará o preenchimento do prontuário 
incluindo obrigatoriamente a Ficha de Admissão Obstétrica, prevista no Anexo IV da 
Portaria Nº 0218/2011- SUP.G/AHM6. 
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